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O presente artigo trata da questão da imparcialidade e neutralida-
de relativas à formação judicial e ao exercício da jurisdição. O delica-

para manter a independência e capacitação dos juízes é o que se alme-
ja nos judiciários do mundo. Para tanto, são analisados concisamente 

-
mento e de aprendizagem, bem como as normatizações internacionais 

Heutatogia, e outras propostas extraídas do próprio seio da magistra-
tura em pesquisa realizada pelo CNJ. 
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��� � Formação permanente. Heutagogia. Indepen-
dência. Imparcialidade. Magistratura. 
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ABSTRACT

This article discusses the impartiality and the neutrality regar-
ding judicial training and professional practice. All over the world, 

-
taining the independence and the Judges’ training has been sought. 

training and learning styles, as well as international regulation on 
the subject. Finally, we present some suggestions such as Heutagogy 
and other proposals collected within the Judiciary through research 
done by CNJ.

Keywords: Continuing Education. Heutagogy. Independence. 
Impartiality. Judiciary.
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Um tópico que tem merecido criteriosa abordagem por parte das 
instituições formadoras da magistratura refere-se ao modo pelo qual 
devem direcionar seus cursos e disciplinas, sem que possa transpare-
cer algum tipo de direcionamento ideológico.

A maneira como apresentar as matérias controversas evitando ex-

a forma de transmitir o conhecimento necessário à capacitação do 
julgador, demonstrando isenção e neutralidade, têm sido objeto de 
atenção e cuidado por parte de todos os envolvidos.

Tais preocupações têm como premissa assegurar por parte das 
escolas judiciais o não comprometimento com a imagem equidistante 
dos magistrados, que assegura ao Poder Judiciário a credibilidade dos 
seus julgamentos e a segurança jurídica esperada pelos jurisdiciona-
dos e por toda a sociedade.
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A independência judicial visa garantir imparcialidade no julga-
mento2. Está consagrada nos principais diplomas internacionais3 e em 
praticamente todos os países desenvolvidos do mundo, sendo uma con-
quista efetiva relativamente recente da humanidade4
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s internas e/ou externas e 
realizar a melhor justiça.

nas decisões e zelar pela necessária independência na formação do Judi-
ciário constituem objetivo deste artigo, bem como analisar o tratamento 
a ser implementado com cuidados no treinamento e nas diretrizes da 
formatação dos cursos e no incentivo a alguns estilos de aprendizagem. 

De lembrar-se que a origem das escolas de formação dos juízes coin-
cide em muito com o impulso maior do princípio da independência ju-
dicial¹. Historicamente, o primeiro movimento de agrupamento para o 
nascimento das escolas ocorreu logo após a Segunda Guerra Mundial, no 
Japão5, no mesmo período da Declaração Universal de Direitos Huma-
nos. Não se pode negar que em período anterior, no século XIX, já havia 
vários movimentos no mundo propondo diferentes formas de aplicação 
e interpretação por parte dos juízes, tanto no que diz respeito ao sistema 
���������  como ao �	

	����� , em razão do que se denominou um 

��������		
� ” ������  “������������ ”� Houve a necessidade, 
então, desse novo movimento de exegese, visando adaptar as leis às novas 
circunstâncias do mundo e em virtude da própria evolução social. 

Nesse sentido, as escolas de magistratura, por raízes históricas, 

das decisões, essência do Poder Judicial, e também estar a serviço 
de fornecer às ferramentas ideais a serem adotadas nesse mister de 

da carreira da magistratura, e que devem ser levadas em conta nesse 
contexto na sua formação continuada, em comparação com o trata-
mento empreendido a outras carreiras.
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Na Europa aprovou-se em 1998 a Carta Europeia, vinculante a 
todos os países que integram a União Europeia, sobre o Estatuto dos 
Juízes, que refere, entre outras importantes normas, que “o estatuto 
[dos juízes] assegura os meios de formação apropriados à preparação dos 
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10 A UNESCO, por sua vez, já utilizou o termo para referir-se à educação continuada. 
“Andragogia é a arte de causar o entendimento” (Franklin Wave).
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que vem a ingressar, muitas vezes, em atribuições das outras esferas de 
poderes, em face do desvirtuamento das funções originais do Poder Judi-
ciário. Há muitas posições doutrinárias nesse sentido, a favor e contra.17.

Caso típico do ativismo judicial encontra-se nas questões relacio-
nadas à saúde pública. Em razão de acelerada mudança e evolução das 
medicações, bem como de inovadoras terapias médicas adotadas e ou-
tras recém-oferecidas, destinaram por parte do Judiciárias decisões que 
extrapolam o âmbito de sua atuação e, muitas vezes, ingressam na esfe-
ra do Poder Executivo, obrigando, em nome da dignidade e do direito à 
saúde, que tais entidades sejam compelidas a custear despesas elevadas. 

Como forma de amenizar e discutir o problema, diversas escolas 
têm oferecido cursos no sentido de esclarecimento sobre tais deman-

-
ceiras das decisões, que geram, muitas vezes, elevado aumento dos 
gastos por parte do ente demandado. 

Para assegurar a imparcialidade nesses cursos, as Escolas, através 
de mecanismo mais democrático e viável, optaram por convidar todas 
as partes envolvidas para participarem e terem voz, em igualdade de 
condições, adotando posição neutra para a capacitação por parte dos 
juízes dessa delicada questão. Assim, são chamados a participar os 
membros do Ministério Público, os Agentes do Estado, do Município, 

ais ligados à saúde, em geral.

CONCLUSÃO E SUGESTÕES (CONCLUSION AND 
SUGGESTIONS)

permanente e continuada dos magistrados há que estar sempre atento 
em zelar pela independência Judicial. Para tal mister, deve-se ampliar 
o leque de opções no oferecimento das matérias, bem como apoiar a ge-
ração de novos conhecimentos, condizentes com seu tempo. Também se 
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faz necessário atualizar e inserir os juízes na dinâmica da vida e criar 
mecanismos estimuladores para que continuem a estudar. Igualmente, 
oferecer suporte para melhor hermenêutica, visando à aplicação da lei, 
consentânea com seu tempo e com a melhor justiça. Tudo isso para criar 

agentes de transformação social, e não somente aplicadores cegos da lei. 

o tema, por meio de estudos e pesquisas, extraídas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ),��  relativas à formação dos magistrados, dentre as quais:

-
ricular dos cursos, como forma de legitimação;

-
gistrados;

boas práticas e à publicação de pesquisa de estudos realizados 
pelo magistrado, incluindo a troca de boas práticas para a 
sua valorização em encontros periódicos presenciais ou a 
distância;

-
das tanto de formação quanto de participação em processos 
deliberativos;

planejamento e da execução dos projetos desenvolvidos no 
programa de valorização;

-
ção, permitindo às escolas o compartilhamento de estrutu-
ras dos cursos a distância das escolas judiciais;

-
tos pedagógicos e currículos;

aperfeiçoamento contínuo;
-

triculado em cursos de capacitação, inclusive os feitos por 
teleconferência;
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diretores ou coordenadores das escolas judicias.
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